
        
            
                
            
        

    
 


	
		Mal-entendido



Um guia espiritual, uma tigresa fantasma e uma mãe assustadora!

 

por

 

OWEN JONES

 

Tradutor:

Márcio Vieira





  Índice


  

    	DIREITO AUTORAL


    	ENTRE EM CONTATO COMIGO EM:


    	OUTRAS NOVELAS NA MESMA SÉRIE:


    	DEDICAÇÃO


    	AGRADECIMENTOS


    	CITAÇÕES INSPIRADORAS


    	1. A ESCOLHA DE HOBSON


    	2 DESPERTAR DA CONSCIÊNCIA


    	3 O PEQUENO AJUDANTE DA MÃE


    	4 INSPIRAÇÃO


    	5 OS VIZINHOS


    	6 OS AMIGOS DE MEGAN


    	Capítulo de Amostra


    	Outros livros do mesmo autor:


    	DIREITO AUTORAL


  



DIREITO AUTORAL

Direitos Autorais © 2024, Owen Jones

Mal-entendido

por

Owen Jones

Publicado por

Megan Publishing Services

https://meganthemisconception.com

 

Todos os direitos reservados

 

O direito de Owen Jones ser identificado como autor desta obra foi reivindicado de acordo com as seções 77 e 78 da Lei de Direitos Autorais, Desenhos e Patentes de 1988. O direito moral do autor foi afirmado. Nesta obra de ficção, os personagens e eventos são produtos da imaginação do autor ou são utilizados de forma totalmente fictícia. Alguns lugares podem existir, mas os eventos são completamente fictícios.




ENTRE EM CONTATO COMIGO EM:

http://facebook.com/angunjones

http://twitter.com/owen_author

http://owencerijones.com

 

Inscreva-se em nosso boletim informativo para obter informações privilegiadas sobre os livros e escritos de Owen Jones, inserindo seu endereço de e-mail aqui:

https://meganthemisconception.com




OUTRAS NOVELAS NA MESMA SÉRIE:

A Série da Megan Psíquica

Um guia espiritual, uma tigresa fantasma e uma mãe assustadora!

Mal-entendido

O Décimo Terceiro Desafio de Megan

A Excursão Escolar de Megan

Os Exames Escolares de Megan

Os Seguidores de Megan

Megan e o Gato Perdido

Megan e a Prefeita

A visita dos avós de Megan

A Enfermidade do Pai de Megan

Megan em Férias

Megan e o Ladrão

Megan e o Ciclista

Megan e a Senhora Idosa

O Jardim de Megan

Megan Visita o Zoológico

Megan na Trilha

Megan e o Concurso de Culinária do W.I.

Megan na Equitação

Megan e o Iatismo

Megan no Carnaval

Megan no Natal

Megan contrai Covid-19




DEDICAÇÃO

Esta edição é dedicada à minha esposa, Pranom Jones, por tornar minha vida tão fácil quanto possível, realizando um excelente trabalho nesse sentido, e aos meus pais, Colin e Marion, pelo maravilhoso cuidado que proporcionaram a mim e aos meus irmãos.

O karma recompensará a todos na mesma medida.




AGRADECIMENTOS

À minha esposa, Pranom, pela sua paciência, e ao meu amigo Lord David Prosser por ajudar com o design da capa.




CITAÇÕES INSPIRADORAS

“Não acredite em algo simplesmente porque você ouviu,

Não acredite em algo simplesmente porque foi falado e rumorejado por muitos,

Não acredite em algo simplesmente porque foi encontrado escrito em seus textos religiosos,

Não acredite em algo meramente pela autoridade de professores e anciãos,

Não acredite em tradições porque elas foram transmitidas por gerações,

Mas, após observação e análise, se algo estiver de acordo com a razão e for conducente ao bem e ao benefício de todos, aceite-o e viva de acordo com isso.”

Gautama Buda

––

Grande Espírito, cuja voz se ouve no vento, escuta-me. Permita-me crescer em força e conhecimento.

Faça-me sempre contemplar o pôr do sol vermelho e roxo. Que minhas mãos respeitem as coisas que me deste.

Ensina-me os segredos escondidos sob cada folha e pedra, como ensinaste aos povos em tempos remotos.

Permita que eu use minha força, não para ser maior que meu irmão, mas para combater meu maior inimigo – eu mesmo.

Deixe-me sempre comparecer diante de ti com mãos limpas e coração aberto, de modo que, à medida que meu tempo terreno se desvaneça como o pôr do sol, meu Espírito possa retornar a ti sem vergonha.

(Baseado em uma oração tradicional Sioux)




1. A ESCOLHA DE HOBSON

Megan estava trancada na despensa de carvão novamente, à beira das lágrimas. Ela tinha apenas doze anos e não conseguia entender por que sua mãe faria uma coisa tão terrível com ela. Isso já tinha acontecido meia dúzia de vezes antes, mas, como sempre, ela pensava, seu pai não sabia de nada. Ela nunca contara a ele e tinha certeza de que sua mãe também nunca teria dito nada.

Havia um pacto não dito entre ela e sua mãe para não decepcionarem uma à outra, mas lá estava ela novamente, sentada na despensa, na sujeira e na poeira, com quem-sabe-quais criaturas horríveis a observando.

Ela não sabia. Estava completamente escuro e exigia toda a sua força para não chorar e implorar para que sua mãe a deixasse sair. Mas ela já havia tentado isso em outras ocasiões e sua mãe impôs demandas irrazoáveis a ela como condições para sua libertação. Condições que ela sabia que não poderia cumprir, por mais que tentasse.

Às vezes, parecia que ela era a única que levava o pacto a sério.

Apesar de si mesma, lágrimas começaram a rolar novamente por suas bochechas, formando leitos invisíveis de rio através da poeira em seu rosto, lavando o pó de carvão sobre seu uniforme escolar. Era demais, realmente era. Como alguém que a entendia tão bem poderia se comportar tão cruelmente com sua única filha?

Megan deu um salto involuntário quando sua mãe, de propósito, bateu com o aspirador de pó na porta ao passar. Não havia sequer o menor fio de luz de onde buscar conforto, então ela fez o que descobriu que mais a ajudava e se agarrou à pilha de carvão até a parede e depois para a direita até encontrar o canto.

Lá, ela enrolou sua saia longa ao redor das pernas para impedir que qualquer coisa subisse sob suas roupas e a enfiou por baixo dela. Ela abotoou todos os botões de sua blusa, puxou suas meias para cima, colocou seu suéter sobre a cabeça e recolheu suas mãos nas mangas. Isso, Megan sabia, era o mais seguro que podia conseguir do que quer que vivesse na despensa de carvão. Ela não estava preocupada com fantasmas e coisas assim, embora esse fosse o problema real, mas não gostava de insetos rastejando sobre ela e não suportava a ideia de ser picada e ter seu sangue sugado. Ela odiava aranhas também, mas envolta no casulo de seu uniforme escolar, ela sabia que havia no máximo alguns centímetros de pele acima de suas meias para onde os insetos poderiam chegar. Alguns centímetros quadrados dos lados para ser precisa, porque seus braços abraçavam firmemente suas panturrilhas contra suas coxas.

Ela desejava poder parar de soluçar. Mesmo que fosse apenas por um tempo, mas sabia que eventualmente pararia enquanto esperava ser libertada. Ela sabia quando isso aconteceria também - por volta das cinco e meia, dando-lhe meia hora para se limpar antes que seu pai chegasse do trabalho.

Megan entendia por que sua mãe estava fazendo isso. Era porque ela estava com medo e Megan não estava. Sua mãe estava com medo por sua filha e queria fazê-la ter medo como ela estava. O problema era que Megan não estava com medo e não via nada para se assustar. Ela tentara explicar isso cem vezes para sua mãe, mas ela apenas a calava, seja figurativamente ou literalmente, como agora.

Seus pais eram ambos católicos, mas sua mãe era uma católica muito rigorosa e seu pai um pouco menos. Sua mãe estava assustada com o Além, segundo ela, mas não por si mesma, já que se considerava uma boa católica e estava convencida de que seu lugar no Céu já estava assegurado, contanto que continuasse a cumprir seu dever. O problema, pelo que Megan estava preocupada, era que sua mãe achava que parte de seu dever era trancar sua filha na despensa de carvão, motivo pelo qual ela estava ali agora.

Seu pai também havia nascido católico, mas não era tão rigoroso quanto sua mãe. Ele acreditava que se as pessoas quisessem arriscar a condenação eterna, isso era com elas. Ele se preocupava com sua própria alma e com as daqueles que amava, mas acreditava em uma quantidade de livre escolha, até mesmo para meninas pequenas.

Megan amava ambos os pais apesar do que sua mãe fazia com ela, porque, embora fosse jovem, percebia que sua mãe tinha seus melhores interesses em mente. Ela até tentava amá-los igualmente, mas o problema, na opinião de Megan, era que sua mãe ou não havia tido bons Mestres ou havia sido muito assustada para acreditar em seus próprios olhos, ouvidos ou sentidos.

Ela não tinha certeza do que eram exatamente, apenas sabia que os tinha e que outros também tinham, mas sua mãe não os admitia e, portanto, não queria acreditar que outros os tivessem também. “Afinal”, disse-lhe sua mãe, “tenho trinta e quatro anos e você tem apenas doze. Estudei em uma escola católica, enquanto você apenas frequenta a escola abrangente Inter denominacional”.

Sua mãe aparentemente não teve problemas com o sistema escolar abrangente, mas cuspiu a palavra ‘Inter denominacional’. Megan nunca entendeu o problema. Ela conhecera pessoas boas e más, inteligentes e não tão inteligentes, conscientes e não tão conscientes na maioria das religiões.
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